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Amílcar Cabral, um revolucionário convicto e u m estratego militar que legou os Movimentos de Lihçrtação uma teoria revolueionári¡ de projecção uni-
vcrsal.

O Fuidador da Nacionalidade guineense e caboverdiana soube ligar a teoria à vida pr6tica G n¡ sua obra dá esclarecimentos sobre o pretenso huma-
nismo do colonialismo no nosso país, e desmistifica de forma brilhante esse pretenso humaaismo.

A sua contribuição na análise da importâ,trcia dos factores culturais dos paÍses domi¡ados pelo colonialismo ganha dimcnsões particulares, e hoje, par¿
aqueles que queren ser eles mesmos tentam resistir à agressão cultural doJmais fo¡tes. (Vcr Centrais)
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Regiões

Breve¡

Eseola de Biiìmîta sern telhado - IJma forte
valtania ocorricla na riltinna segunda-feira arran
cou o telhado da escola do ensino básico elementar
de Bijimita o Que poderá vir a comprometer o iní-
cio do ano lectivo 1985/86 nessa localidade.

Segundo o delegatlo regional, Estanislau Duar-
tê Monteiro a escola ficou nessa lamentâvel situa-
ção dcvido à inexistência de portas e janelas que
este estabelecimento do ensino não clespõe visto que
foram ¡oubaclas pcla populacão local. 

-

O delecado regional deslocou-se a Biiimita a
fim de fazer um levantamento das nccessidades da
escola no c,uc diz respei.to aos materia!5 para a sua
rccupe¡açEo

(i
Comîtês do Partído em reuníão.- O comító do

Partido cla região de Biombo estcve rcunido sábado
sob :r orientacão do chefe executivo rcgional, Vas-
co Salvador Correia, debruçou-se s6þ¡s questões que
se prendem com datas comcmorativas do mês dc
Sctcmbro.

Na reunião, que decorreu em Quìnhamel. foi
analisado tanlbém o desenvolvimento tlas activida-
dcs parlidál'ias na região bem como a claboração de
u,m nrograma de actividades a serem realizadas hoie
12 de Setembro, na qual constam trabalhos voluntá-
rios dc lìmpeza à estrada de lliombo e reunião
qtre ma¡cará a a'¡ertura soleno da scmana da juven-
tu¡Iq

o
Secretârîo regïonal'do Parlîdo vîsíta seclores -O secretário para a Organização do Partido na re-

gião de Biombo, Gustavo Na Honta deslocou-se
quinta-feira aos sectores de Safim e Prábis para se
inteirar junto dos presiclentes lccais de questõcs
relacionadas c-om o desenvolvimento das actividades
partidárias nß respectivos sectorcs.

Ern Prábis, o secretário regional do Partldo vi-
sitou o canpo da JAAC, cedido pcla granja pales'
tiniana, na qual sc vêm dcseuvolvcndo actividade¡
agrfcola. ' lr:"rÏ

o
Tamòor'de dguaidente explo'dîu em Ondome -Um tambor contendo vinho de cajú explodiu em

Dorce, secção dc Ondame, onde feriu gravemente
nm indívíduo, na altura em gue Agostinho Mon'
terÍo Ié procurava destilar o aguardcnte sem mate'
rhis apropriados.

.Agostinho lê, de 24 anos de idade iá qt¡e vem
ilesenvoh'endo esta pratica à longa clata sem ter
documentos lcgais como destilador dc aguardente,
foi detido pela polÍcia local.

O fcrirlo, cujo nome não foi precisado, encon-
Ea-se hospitalÞado cnr Biombo.

R"q

Semono Nucionol du Juventude

no oniversúrio do IAAC

Crr& lrernlelha dislribuî gúneros - A Cruz Vcr-
melha Naciortul comcçou a <listLil¡uir cm Gabú 360

sacos de 30 litros de iopalatla, aos tliminufclos físi
cos, t'clhos, g('nlcos c a população campollcsa.' 

O do¡lativo é unta ofcrta (lo govcrno italiano
ä Guiné-lJissau c estii a ser distribuída pela juventu'

dc da Cruz Vcrntclha.
O sccrctário aclminístrativo dcst¿ irtstituição'

Ernesto Hcnliqttcs que vcm acontpattltanclo os traba-

lhos de distribuição cxpìicou gue, no acto da en'

trega são feitas õxplicaçõcs dctilhadas sobrs os ob'

:tq::t 
da Cruz Ve¡mclha ns País'

o
Bacaí Sanhd ent vísíta de conlactos - O prcsi'

dente do Comité rlo Particlo e Estado da rcgião de

õ6'ú, Malam Bacai Sanhá csteve quinta-feira em

visita de contactos ao sector de Sonaco, ondo sc

inteirou da actual campanlta agrícola'
---Ñtq"rl" locáli¿a¿e, 6 chefe,do executivo regïo-

nal visi¡ou as secções de Paunca, Saucunda e Man'
ru¿jurn onde tove óncontros conr as populações locais'

O camarada Malam Bacai Sanhá disse gue a

campanhr agrícola tem vindo a dar grandes resulta'
dos devido à vontade e ernpenhamento dos campo'
neses principal¡nente nas culturas do sorgo e da
nanSarra

Uma Semena Na-
cional da Juventude
marcará em todas as

regiões do país as co-
mcmorações de déci-
mo primeiro aniver-
sårio da fundação da
JAAC e o Dia da Na-
cionalidade Guineen-
se, que coinciCç com
o aniversário do nas-
cirnento do nosso 1Í-

der, Gamarada Amil-
car Cabral.

Esta Semana da
Juventude integra

várias actividades de
carácter político, cul-
tural, desportivo e
recreativo.

Em Cacheu, segun-
do notícias chegadas
à nossa Redacção ha-
verá palestras em to-
das as regiões sob o
tcnra (O quc é a
JAAC", jornadas de
trabalho voluntårio,
cnr Canchungo c unt
comício sobi-e a fun-
dação da vanguarda
juvenil.

.iLI

. Para encerrar o
pîograma de come-
moraçõea o secreta-
riado regional da J.A.
A.C. organizará
igualmente torneios
tria.ngulares de fute-
bol entre as equipas
que participam no
campeonato de defeso
na região de Cacheu.

Na região de Bola-
ml., o Departamento
de Informação e Fro-
paganda do secreta-
rie.do da JAAC orga-
nizou sábado uma

jornada de tr'abalho
patriótico de limpeza
ao jardim-infantil e

programou um comí-
cio alusivo ao Dia da
Nacionalidade.

Por outro lado, o
secretarie.do cla JAAC
de Biombo criou co-
missõcs e subcomis-
sões que orientarão
es actividades a s€:
rem levadas a cabo
no decorrer da Se-
mana da Juventude
em todos os secto-
res.

Escolo
de Quinhumel
em m0u
est0 d0

A scola do cnsino hâ.
sico complementar de

Quinhamel, que foi cons-
truída em 1979 com urn
financiamento da SID,\
(Agêucia Suéca para r)

Desenvolvimento) é inva-
dida pelas térmitas (ba-
ga-bagas) devido as cons-
tantes chuvas que r.eï.r!

penetrado no inteno:
através das parecles.

Esia eccola do cnsino
bírsco olementar
cle Quinhanrel tcm
13 salas e só funcio-
nam duas, além do ¿abi-
nete do director e ¡'
secretaria, mas atê o
momento não tem água

canalizada e nem elec-
tricidade.
't '-

Desde o início do serr

func:onamento em 1980,

a escola, designadzr

<D,cmingos Brito dos

Santos¡> nunca chegou a

ïsar a metade das sulls

salas por falta de aluncs,

número que vcm di.m-

nuinclo de ano para ano,

informou o seu d:rector,

camarada Benígulo Lo-
pes.

da zona norte c leste,
camarada Domingos
Ibraima Djaló tcve uma
sessão cle trabalho com
o clirector dos Arma-
zéns do Povo, Maurício
Francisco Mendes quc
Ihe informou que até ao

monento aquela empre-
sa cscoou 836,871 tone-
ladas de mancarra e

Socomin 341,050 tone-
Iadas do mesmo produ.
to que totalÞa 1177,921

toncladas,

o

Passos positivos fo¡am dados no sector d¡ alfãbctização

Bofotó

Alfobetizodos recebem diplomo
Vintc c otro o1¡¿ir::ti.

zados rcccbcram do-
m-ngo diplonras dc rr¡c-
rito, durante um conri-
cio que marcou as ctl-
memorações do clia in-
tcrnacional dc AIfabe-
tização, na ciclaclc dc
Bafatá.

No acto, o chcfe <Io

Depaitamcnto cje Edr:cit-
ção de Adultos, Jenn
Paul, afirmou que passos
positivos foram daCos
no sEctor da alfabctiza-
ção visto que, cm i9l4
havia no país cerca cle

95 por cento de analiu-
betos e hoje esta crf;¿

u¡n se¡rrinár'io de su-
peração política para
os membros do Sccre-
tariado Regional da
JAAC de Tombali, ini-
ciou anteontem cm Ca-
tió sob a orientação do
camarada Anssumane
Mané, primeiro secre-
tário daqucla organiza-
ção iuvenil, iuformou
a ANG.

Na , cerinrónia rle
abertura, que cotttou
corn a presença dc dc-
zenas de militantes da
organização, Mané, re-

foi recluzido para 80 por
ccnto o que, de fa;tr,,
nostra o cnlPcnhamen-
to e o esforço tlo hli-
nistério cla Educaçiio
Cultura e f)esporios r,t'
combate ao analfabetis-
mo na Cuirré-Ilissau.

Ainda ao falar do
analfabetismo no mu:lJrl,
aquele rcsponsár'el la-
melltou muito o facto de

ex:stirem até agcrâ
cerca de 140 milhõ,:s
de pessoas que não sa'
bem ler, clos quais a
maioria pertence ao Tcr-
ceiro lüunclo, acresccrt-
tou também que o facto

feriu-sc aos temas a se-

rem aborclaclcs no de-
colrer do seminário, no-
meaclamente o funcio'
namedto das estruturas
cla JAAC nas bases e o
estatuto cla nossa van-
guarda juvcnil.

Entretanto, segundo
Anssumanc Mané. o
senrinário dc superação
política para os nlcm-
bros clo Sc'crclarirrlo
Regional da JAAC de
Tombali deverá encer-
rar os scus trabalhos
ua tcrça-fcira próxinta.

constitui admiração por-
quc, <<cstamos no sóculo
vinte e os uvanços clrì1-
tifícos e tecnológicos sáo
bastante aclmiráveis¿.

O secretåiio de Esta'
dc do Ensitto, Man.¡cl
Rambout Ba¡:celos diss.:
que.a partir do próxtnto
ano, as cerimónias do
Dia fnternacional dc
Alfabetização culmÎüa-
rão sempre com a entle-
ga tlc dcploma aos alfa-

betizados e realçou o pa-
pel que o Ministório rla
Educação tcnr nesta fa-
se de reccnstrução.

Uma delegação da
Juuta Autónoma dos

Portos da Guiné-Bissau
(JAPG), cstcve terça-
-fcira na região de Ca-

cheu para controlar o
escoamcnto da mancar-
ra nos portos de Bijene
c Ingoró, com vista ao
paganrcnto das taxas
portuárias.

Naquela localidade a
rlclcgação chcfiada pelo
rcsponsávcl dos portos

Seminsrio de superoçõo Escosmento de produtos

Pô¡tm 2 d.{ô PfNICIIAI Quinta.Fel¡a, 12 de Sctembro ile 1985



fi¡slmd

Terminou Conferênc'o Ministeriol dos Noo-Ah'hodos

tlco, os ministros defen-
dem o Oceano fndico
como zona de paz, a uti-
lização da energia nu-
clear para fins pacíficos,
a soberania das Comores
sobrg a llha Mayote e a
de Madagáscar sobre a
João da Nova, a EuroPa
outras pequenas ilhas das
mediações.

O texto apoia o direito
da Nova Caledónia à
autodcterminação e à in-
dependência, a unidade
de todo o território de
Chipre, a rer,rnificação
da Coreia -e uma Nova
Orclem Mundial da In-
formação e da Comuni-
cação.

O documento conde-
tna a colaboracao nu-

clear entre a .,4,friea do
Sul e Israel, n¡as - por
outro lado - não men-
ciona o direito do povo
de Timor Leste a parti-
crpar nas conversações
á cerca clo seu futuro.

A Indonésia, apoiada
pela fndia, pel¿ Ju,goslá-
via e por mais de Z0
pafses conseguiu gue o
texto principal saído da
Conferência de Luanda
não rnanifeste qualqucr
preocupação pelo drama
timorense.

Os pafses africanos
de língua oficial portu-

ildËd

Presidente do Mevime¡to dos

A

do

oitsvo cimeiro
!-,

tnov¡ment0 ser0 no Zimbobwé
A lwem Repúblícd ilo Zimbabwé foí escolhìCa para líilerar Movimento

ilot Não-AlÍmhados, de 1986 a 1989.
Por decisõo ila Conlerêncía Mínísteríal que termínou domíngo em Luanda,

Repúblíca Popular de Angola, o primeiro-ministro Robert Mugabe do Zimba-
bwé sucedera no próxímo ano ao seu homólogo ìndiano Rajiv Gandhi, co-
mo Presidente do Movímqtto dos Não-Alìnhados.

A decisão encontrou nos últímos dias alguns obstáculos, s stt:
cessívamente autros candìdatos a organí7ação da Címeira de 1986 fo¡a¡¡ desís-
tîndo e ileíxonilo o lugat ern al2erto para o zirnbabwê, candídato da <<Linha
da F"rentev

Assim, ao fim do dia
¡ábado, os representanter
das diversas rcgiões do
globo começaram a subir
a tribuna do plenário da
Conferênoia de Luanda
para saudar e Zimbabwé
como país que liderará o
Terceiro Mundo durante
um período em que s€
espera que a Namíbia se
possa tornar independen-
te e a .Africa do Sul avan-
ce para o desmantela-
mento do apartheid.

A Cimoira de E6 de-
correra em Abril, seis
anos após a proclamação
da indepcndência do Zim-
babwé, e signíficará em
grande Þarte um triunfo
diplomáiico e político de
Mugabe, líder da Zanu,
que a partir do seu exflio
em Maputo conduziu a
luta pela libertação da
antiga Rodésla.

A oitava conferênoia
minîsterial dos pafses
Não.Alinhados encerrou
no domingo a noito em

Luanda, d'epois de uma
intensa semana de traba-
lho sobre os problemas
gue afectam o Terceiro
Mundo.

Um Presidente da Re-
prlblica, três viee-primei-
ros ministros, 58 outros
ministros e seis vice-mi-
nistros de todo o globo
passaram pelo Palácio de
Congressos da capital an-
golana durante os cinco
dias da Conferência Mi-
nisterial, que foi nrece-
dida nor uma reunião de
embaixadores e peritos
Gm Qus Participaram 127

dclegaçõer.

Os docurnentos finais
dívulgacl.cs na sessão Ple-
nâria ds encerramento,
ao nrìncípTo da noite de
domingo. clividem numa
parte nolítica e noutra
económica.

A primeirl aborda par-
ticularments a grave si-
tuação que se vive na
Lfr.ìca Austral e acusa

o! Estados-Unidos de
ajudar a .A,frica do Sul a
agredir os países vizi-
nhos, imped.ir a inclepen-
dência da Namíbia e

manter o sistcma de se-
greeação racial (apar-
theid).

O documento Político
aprovado pela Conferên-
cia de Luanda pede solu-

ções justas e pacíficas
para os conflitos do Sa-

hara Ociclental e do
Tchad, bem como a re'
tirac{a israelita dos terri-
tórios,árabes ocuPados.

Os mìnistros d6s países

Não-Alinhados manifes-
taram a sua Preocupação
por prosseguir a corrida
aos armamentos e Por as
grandes potências gasta-
rem em armas clinheiro
que poderia servir para
aiudar o desenvolvimento
do Terceiro Mundo.

APOIO AOS POVOS
EM LUTA

No documento polí

guesa, apoiadoe p€lo
Afeganistão, Vietname,
Cuba c mais cinco Esta-
dos, apenas conseguiram
que haþ um anexo do
documento final a ad-
mitir a possibilidads de
o caso de Timor voltar
a ser levantado na Ci-
meira trienal do 198ó,
cm Harare.

Numa mensagem â
Confcrência de Luanda,
o ministro português dor
Negôcios Estrangeiros,
Jaimc Gama, pedira
guarta-feira que os Não-
-Alinhados não sE e¡-
quecem da ldentïclade
própria do povo timo'
rense. Mas. tal como há
ânos s meio er¡ Nova De-
li, iá não foi possível quc
¡ maioria ds Te¡eeiro
Mundo se preocupassc
com Timor Leste, tcr-

Ao intervir no plenâ-
rfo da Conferência Jos
Não-Alinhados, silvino
da Luz disse aue não se
oode aceitar-'o facio
öonsumado que a Indo'
nésia pretende impôr en
Timor-Leste.

Silvino de Luz pedïu
apoio moral e material
para o povo da .Á'frica'
do Sul bem como o fim
do sistema do apartheid.

EMBAIXADOR
ERASILEIRO

O brasil declaror sü-
bado ser importanto quc
'or ¡"ríses am vias dg de-
senvolvimonto mante-
nham uma f¡crte unida
e poderosa a fim de fa-
zer sentir aos pafses de-
senvolvìdos a urgentG
necessidade do solucio-
nar græstões económl-
cas, comeroials o finan-
ceiras.

Ao lntervir como ob
scntadot na Conferêncie

ritório invadido pela In-
donésia cm Dezembro dc
1975 e posteriormcntc
anexadq,
:

A partc económíca do
texto final da Confer0o-
cia de Luanda refcre quo
a partir de 1983 BuÍron-
taram os desequillbrloa
o desigualdades entrc o¡
pafses descnvolvidoc c
aqueles gue ainda øtÍo
cm desenvolvimcnto

,A dfvïôa ctterna nol
apresentada como rcflo-
xo desos desequflibrlor,
¡ reQu€rcr medidas ur-
gentes, e o docurncnto
recomcnda quc sc eo-
mece ¡ proparar umr
Conferênci¡ Intcrnado.
nal sobr¡ Mods ¡ t[
n8nfti.

Mlnlstmial dos Não.All.
nhados cm Luantla, o
chefc da delcgação brr
siloira ôissc ser na .{fri.
6a quê a criso atingiu
a sua manifestação malr
oguda e em ncnhum lu-
gar aprovação do conti-
nente africano se apîÞ
sonta n{aís claramontc
a tnostra do qup D¡
.Á,frica Austr¡l

O apartheid - dissl
d embaixador lernardr
Fericahs Neto c¡tt
Éo amargo ds todo¡ 03
problemas da .Áfrlca dr
Sul. Pois sua continur
çãoéofactorprhclPal
no atraso da indepol'
dência da Narnfbia c ¡t
r desesperada ceguelrr
do governo sul-african¡
þerante ao seu dilcm¡
interno pode explicar c
renetido recurso a vio-
lêncla eo¡tra or ¡o¡u ril-
dnho*

Mór¡o Cobrol

Anexoçõo

de Timor-leste
é inuceitdYel

I

Earare, capital ilo Zimbabwér que acolhcrá ¡ Cl¡neira iloc Não-Alinhados
¡u Abrll do nróxlmo ano

O ministro do Comér-
cio e Turisrno e ministrs
interino do¡ Negóeios
Estrangeiros da Guinê
-Bissau, Mário Cabral,
declarou sábado que é
qinaccitável> a anexa-

ção de território de Ti-
mor-Leste pela trndoné-
¡ia.

Mitrto Cabral, que
dlseursava na reunião
dos palses Não-.â'linha-
dos, dlme que é neees-
sário ultrapassar lrcsi-
tações para que as gera-
;6es vind.nras, ouando
¡e debnucàrern sobre a
hJstóría do Não-Alinha.

mento não nos acusem
de falta de coerência e
coragem.

O ministro da Guiné-
-Bissatr inalteceu o dis-
curso do presidente an-
golano, José Eduardo
dos Santos, afirmando
que os países Não-Ali-
nhados permaneeem na
vanguarda da luta con-
tra o apartheid. 

i
JOAQUIM CFIISSANO
E ACORDO N1(OMATI

O ministro moçambi.
cano dc6 Nogócios Es-
trangelros, Joaqrim

Cl,rissano, acusou ila
quinta-feira a .Á.frica do
Sul de cumprir o acordo
assinado há 18 meseJ

em N"komati.

Ao intervir no¡ traba'
lhos da Conferência Mi-
nisterial dos Não'Alinha'
dol, da qual é vico-Pre"
sidente, Chissano acusot¡

a Afric¡ do Sul dc rea-
bastecer a Renamo rno-
v:mento que disse que é

dirigido por indivíduos de
naciona.lidade portuguesa.

O ¡ninistro disse que
há outros países ligados
e Renamo' as Çus I

.{frica do Sul continu¡
a ser o eixo principal da
conspiração contra -mo
çambique.

SILVINO DA LÍIZ:
PROBLEMAS
TIMOR..LESTE

O mini:tro Cabover-
diano dos Negócios Ë;-
trange:ros, S'ilvino rl¡
Luz, doclarou no sábacio
em Luande quc o Mo'
vimento dos Não-Alinha-
dos não pode ignorar a
necessidade de urna so-
lução pacífica para o
probleme de limor.Lcs-
t!.

ûdni..fCË. ¡¡ ¡¡ f,otanbm d. f98t ûJô PNfICU,A, tlalnr t
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Pogumento do lmposto

de Reconslruçõo Nscionol

lr Fn
lniciodo no SAB

Dificuldades impostas
pelas chuvas, meios hu-
manos limitados e ma'
teriais estão na orig:rn
do começo tardio rlos

t¡abalhos de recen3J¿'
mento e pagamento tlo
Imposto de Reconstru'
ção Nacional em Bissa,r.

Entretanto, viriam a co'
meçar no princíPio Jo
corrente mês, prolongan'
do-se até fins de Novenr-
bro próximo.

Para melhor execuçã'.t
destes trabalhos, o Scc-

tor Autónomo de Bissau

foi dividido em 10 zo'
zonas, sendo a sua ma'
terialização incumbid¿
aos funcionários (agen.

tes) do Comité do Esta'
do da caPital.

Segundo o nosso en-

trevis.tado, camarad¿
Adriano Dias Djatri'
responsável pela cobrau'

ça do ImPosto e Recons-
trução Nacional, ((0s

trabalhos têm desenrole'
do com inúmeras difi-
culdades, Provocadaq Pc'
la população, facto qtte

nos leva muitas vezes a

executá-lo em colabom'

ção da jornada que de'

correu durante dois dias

contou com a presença

dos camaradas Matias cia

Silva e Nelson Pais

Quaresma, membros do

Três mortos
e 2 feridos
nun ocidentc
de vioçõo

Três mortos e dois I'e-

ridos graves, bem como

a constatação de gran-

des danos materiais ú o
balanço de um trágit":
acidente de viação ocor-
rido sábado, Por voltir

das 20,30 horas, na es'

trada que liga Mansoai

/Nhacra.
O acidente, imPutrdo

ao excesso de velociCa

de, deu'qe quando tim
mercedes lirgeiro (GIA"
-1156), conduzido Pelo
próprio dono, Mant'el
Mamadú Candé, tenta'
va proceder a ultrapas-

sasem de um camião cs'

taõionado na sua dir'ec'

cão, carregado de cLr-

¡oao. Ettu manobra nãc

chegou a realizar-se Por-
que €m sentido contrâ'

rio vinha um outro cal-

ro. obrigando'o assim a

embater contra o rele'
rido camião.

Segundo uma fontc
policial de trânsito, em

ãl"no acidente registt'
,u*-r. de imediato dois

mortos, cujos vítimas fo-

ram Emflio Ezequel de

iorr*o . Albano Montei

ro Fernandes, sendo o

terceiro, António ltfa-
madú Sissé, ter vindo a
falecer horas dePois, n"r

Hospital Simão Mendes
Dc acordo com a mcs'

ma fonte, e seguno ob'
servações médicas, os

dois sobreviventes, o Plo'
prietário do veículo e
João Saqui encontram-se

i^ liwes de quaisquet
perigos.

)rl

oos pilnflplos

Serninório de quodros do JAAC

Reforçods fidelidode
do Fsrtido

Cerca de 300 vagas
ìdisponíveis Para a fic-
quência da l0.e classe no

Liceu Nacional <<Klvame

N'Krumah>, são as' Pte-
visões para o ano iecú-
vo de 1985/1986, decia"
rou ao <<Nô Pintcha>. ,r

novo director daquele

elevar o nosso nível de
trabalho".

Por sua vez usou tam-
bém da palavra ¿ direc-
tora do jardim infantil
Nhima Sanhá, que' r^"
sumid.amente, aPelou a

um auxflio no asPecto

do vestuárjo des crian-
ça-s que n'ão cstão em
condições, dada â suâ
insuficiência ern quan-
tidade.

Essa resPonsárrel cli-
rie. Qüê, <<a f,a.lta de
Trrinquedos provoca in-
quietações e fuga <ias

crianças que, muítas das
vezes em busca de meios
de diversão. salt¡'r
murros com perigcl de
qtreCa a fim do irem
brincar na nta. É oPot-
tuno cr!ar-nos ccndi-
cõcs e moios ¡err ns

reter dentro dos ¡ee'n-
tos clos int.erlratos. 'in-

gando ott fa.zenrJo orral*
c!u.er outra actividade
são..

estabelecimento de enst'
no, cama¡ada João Car'
ringhton, que acresce;''
tou estarem Programa'
dos para os Próximos
dias 23 e 25, a reanz:t'

ção dos testes de novu
ingresso, para aqueies
que completam 18 anos

Em saudação aos dias
12 e 24 de Setembro a
brigaCa juvenil da zona
2 do SAB, realizou um¡.

jornada de trabalho pa-

triótico na ImPrensa

Nacional para encader-

nação e preparação cle

cadernetas escolares,

correspondendo a Pri'
meira parte do scu Prtr'
grama dos últimos qua'

tro meses do ano.

Integraram a jornaclit.

66 militantes, divididos

em 3 grupos: sendo o'

primeiro para caderr'.e-

tâs, onde imPrimiram
888 blocos, o segundo,

arrumação do arma¿ém

e depósito de Publice'

çõesooúltimogrrrl)o.
na encadernação, ten,!':

preparado 13827 cader'

nos difuio¡,

até 31 de Dezembro de
1985.

Segundo aquele rss-
ponsável, este ano Pre-
tendia-se'alargar a <<id¿r'

delimite> (entre 20 a 22
anos) mas, dado ao cle'
vado número de es[u-

dantes que fizeram a nc-
na classe, essa ideia ie'
ve que ser Posta de Par-

te porque, não haveria

materiais suficientes Pa'
ra îazer face às exigên-

cias que esse número rle

alunos acarreta.

Autónomo de Bisssu

NO INACEP

ção com as autoridadcs ,

da Segurança e Ordcm
Pública nos centros ur-
banos, sobretudo na ca-
pital>.

Até terça-feira passa-

da, 16 por cento da po-
pulação havia pago o
Imposto da Reconstru.
ção Nacional. Isto signi-
,fica que muita gentç
ainda não tem a sua si-
tuação legalizada ne;s:
sentido.

<<Todos os cidadãos
têm obrigação de pagar
os impostos, salvo os ca-
sos bem específicos no-
meadamente os deficien-
tes, velhos e alunos>1,
afir¡nou.

Ao concluir, ele ape-
lou a todos os popularcs
no sentido de facilita-
rem as tarefas dos ageu-
tes.

E também apelou à

massa juvenil, PrinciPal'
mente aos estudantes,
para, igualmente, cola-
borarem da n^elhor for-
ma possível com os re-
censeadores, evitan'Jo
assim actos de incont-
preensão e desrespeit-r.

No entanto, acrescen'
tou que o número Ce

inscritos para os lestcs

ultrapassa de longe as

previsões porque hâ os
que no ano passad r
<<chumbaram)) m¿ß que

este ano pretendcm ten'
tar a sorte.

secretariado do conselho

regional da JAAC, chc-

fe do dePartamento da

brigada juvenil e segun-

do secretário da zona'2,

respectivamente.

Um total de 150 de-

legados tomaram per-
te num seminårio
destinado aos que-
dros da JAAC do
Sector Autónomo de
Bissau (<SAB), cu-
jos trabalhos, consi-
derados posit'rvos,

terminaram, sábado,

após uma larga rc-
flexão sobre os esta-

tutos e estruturas do

funcionamento de

bas,e dessa organiza-

ção e programas do

Partido,

Este evcnto, dc

acofdo com alguntas

intervenções dos di-
rigentes do noisìf

Partido e Governo,
presentes na ses'

são de êilcgtÍtlllgntt;.
mostra um grande in-
teresse no quadro tlas

estruturas da JAAC

e consequentemente
para a sociedade gui-
neense.

Com esta ideia, pre-
tendeu-se justtftcar
que há toda uma ne-
cessidade de facui¡ai
cada vez mais e s:m-
pre, política e .ideo-
logicamente, os qua-

dros da nossa orgeni-
zação juvenil com vis-

ta a poder onfrentar
algumas exigências
que o país reclama,

cuja responsabilidade,

em parte, cabe ù
JAAC.

<<Durante esta fase

de uma luta mais Ci-

fícü cada militante
deve, uma vez que a

dimensão da nossa

organização é, catla

vez mais marcante,

exigir de si, maioir

dinamismo e engaja-
mento pela causa jus-

ta dos princípios lc'
gados pelo Partitlo>

- eis as consideLa'

ções de Teobaldo
Gomes Barbosa, se-

cretário-geral da J.A.
A.C. na sessão de ert-

cerramento. Estive.-
ram igualmente Pr).
sentes os camaracia¡

Quinto Cabi Naian¿ e

Bernardino Cardoso,

respectivamente, s9'

cretário para organi-

zação do Partido no

SAB e secretário dc

Estado da Coop:ração

Internacional.

Os trabalhos do sc-

minário foram condu-

zidos pelo camarada

Marciano Silva Bar'
beiro, primeiro sec'e'

tário da JAAC n0

SAB.

D¡o 23: Toste¡ prro olunc¡ du déclmo G|ü¡IG

Decorrc remlaúrlo
no " llhlmo Sunhú "

Brigudo luvenil
reolizu trubulho

do Sector
potriótico

O centro de seminário
para auxiliares de edu-
cadores infantis do jar-
dim Nhima Sanhá foi
visitado na sexta-feira
pelo secretário de Essa

do do Ensino, camera-
da Manuel Rambuut
Barcelos.

Na sua intervenção,
perante os seminaristas,
afirmou que, ..Para nós
é de grande interesse
melhorar a qualidade
começando pela base'
É bastante imPortante
um esforço em conjun-
to, esforços no cumPri-
mento das nossas activi-
dades de higiene, arru'
mação e boa assjstência
aos materiais que tir-
mos>>, acrescentando

eu€, ..devemos ter um
pouce de noção de res-
ponsabilidade Perante
os nossos bens, contro-
lar tudo o que temos,

apoio e consciência Pro-
fissional Para Podermos

Os trabalhos foram

orientados Pelos camara-

das Abulai Baldé e N!
no Cå, ambos do seclc

tariado da zona'2.

O acto da inauguro

laal¡¡ | ¡lYô PINT(üAI

Âspecto da þrnaila ile trabalho patriótlco ¡a
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Audiêncios PresidenteSem¡ndrio poro quodros sindicois

Um asDccto do seml¡¡árlo

Patrocinado pela União
Nacional dos Trabalha-
dores da Guiné-Bissau
(UNTG) s do Consclho
Central dos Sindicatos
Búlgaros (CCSD), decor'
re desde sexta-feira na

sede da Ccntral sindical
guineense, em Bissau, um
ieminário para curso de

foimação de quadros mé-
dios.

No decurso do seminá-
rio foram ministrados
vários temas, nomeada-
mente noções elementa-

Poulo
Correio

em Buboque

O camarada Paulo
Correia, ministro de

Estado da Justiça e

Poder Local que se cn-

contra dc férias na ilha
turística de Bubaque
desde quarta-feira, Pas'

sada visitou sábado o
proiecto integrado da'
guele sector.

Aquele membro do
Governo guineense
acompanhado do direc'
tor do referïdo Proiec-
to na região de Bolama
Biiagós, Pedro Mendes
Pereira percorreu to-
das as instalações, ten-
do sido informado so-

bre o estado actual do
seu funcïonamento.

Anós terminar a cur-
ta visita, Paulo Correia
felicitou o esforço que

os trabalhadores locais
têm vindo a empreen-
der.

O titular da pasta
da Justiça e Poder Lo-
cal apelou à continui-
dade do projecto bem

como do seu alarga'
mento às restantes

ilhas daquele arquiPé-

Iago dos bijagós.

rcs da evolução da so-
ciedade primitiva (comu-
nidade primitiva, escla-
vagista, fcudalista, capi-
talista e comunista), sur-
gimento de classes anta-
gónicas e a classe operá-
ria a mais revolucionâri¿
da sociedade.

A missão histórica tla
ctasse operária, história
do movinnento sindical
guineense, a fundação da
UNTG e seu papel du-
rants ¿ Luta de Liberta-
gãs e na Reconstrução

No momcnto em que
o povo da República Po-
pular e Democrática da
Coreia comemora a pas-
sagem do 37.s aniversário
da sua fundação e pela
ocasião da festa nacionaL
de Bulgária, o Presidente
do Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira en-
dereçou aos seus homó-
logos Ki.m Il Sung o To-
dor Jivkov mensagens de
felicltações c mel,hores

Com o objectivo de
participar nos trabalhos
cla 35.r sessão do Comité
Regional da Organização
Mundial da Saúde (OMS)
para a .África que se ini-
ciaram ontem em Lusa-
ka, deixou Bissau segun-
da-feira com destino à
República da Zâmbia, o

Nacional figuram na
agenda dos trabalhos dos
seminaristas.

Por outro lado, scrão
ministrados temas rela-
cionados com o controlo
operário e os sindicatos,
papel dos comités sindi-
cais de base 0ocais) nas
empresas, cooperação en-
tre os sindicatos e os mo-
vimentos de libertação
em África, ,4sia e Amé-
rica Latina e problemas
básicos dos pafses em
vias de desenvolvimento.

O referido seminå¡io

votos de sucessos.
Nas mensagens, João

Bernardo Vieira afirmou
estar convçncido que os
laços dc amizade de so-
Iidariedade e de coopera-
ção existente entre os
nossos povos e pafses
continuarão a desenvol-
ver-se progressivamente
em benefício comuns.

Ainda ha mensagem,
o Fresidente do Conselho
dc Estado forrnulou aos

A sessão do Comité
Regional da OMS tem
como temas o relatório
do Di¡ector Regional da-

guc conta com 30 clc-
mentos foi presidido no
acto inaugural pelo ca-
rnarada Quinto Cabi
Naiana, membro do Co'
mité Central do PAIGC
c secretário para a Or'
ganização do Partido no
Sector Autónomo de Bis-
sau (SAB).

Orientado pelo eama'
rada Fernando Fonseca,
chefe do departamento
da Formação de Quadros
da nossa centrat sinclical,
o seminário termina hojc.

reus homólogos de Coreia
e da Bulgária felicidade
pessoal, sucessos no de-
senvolvimento han:¡onio-
so dos dois países amigos.

Entretanto, o ministro
dos Negóciss Estrangei-
ros, Jú[o Semedo ende-
reçou aos seus homólo-
gos de Coreia e Bulgária,
Kim Yong Nam s Petur
Toshev Mladenov Íl€ri-
sagens de felicitações pc-
la mesma ocasião.

quela organização para a
.África, actividades desen-
volvidas na área da sa¡i-
le, concretamente dos
cuidados primários e os-
tratégia da saúde para
todos até ao ano 2 000.

A referida sessão de-
verá terminar no dia 18
do corrente mêg

O camarada Presi-
dente João Bernerdo
Vieira, recebeu êrrl âltr
diência o ennbaixador
da OLP em Bissau, ca-
marada Ahmed Ham-
mad, com o qual ana-
lisou não só questões

de ordem política e a
actual situação gue a
Organização de Liber.
tação da Palestína en'
fronta no presente mo.
mento, mas também o
andamento de alguns
projectos económicos
implantados pelos pa-
lestinos na Guiné-Bþ
sau.

De acordo ainda
com uma nota destri-
buída pela Assessoria
de Imprensa, Nino Vi-
eira recebeu ìgualmen-
te no seu gabinete do
trabalho uma detega-
ção <le velhos vinda da
Ilha das Galinhas, ou-
trora uma llha util'za-
da pela famigerada
PIDE-DGS a crimíno-
sa polfcia. política do
colonial-fascismo por-
tuguês para mantcr
como prisioneiros os
filhos do nosso povo
que lutavam pela liber-
dade da nossa Pátria
africana forjada na
luta.

Os velhos da llha

d¿s Galinh¡s, fransml'
tirarn ao Presidento
Nino Vieira o teu
<Cassabil, as suas difl.
culdades, o seu isola-
mento, agravado pela
faltn dc meíos e a Pa-
ralização quase totrl

ita vida comercial, as
escolascocentrodc
saúdc abandonados.

Nino Vieira escutou c
prometeu ir lá, para
constatar <<in tocon a

actual situação da trh¡
das Galinhas.

Pediu no entants aos
<homens grandcsr pa.
ra incítarcm ¿ popda-
ção a aproveitar csta
época de chuvas para
lavraremmaisesmais
variado possfvel do
géneros alimentfcios,
bem como outros pro-

dutos dc cxportaçeo.

O Olefe da Nação
þineens6 convidou-o¡
a pescare[r mais, ga-

lientando que essa ac-
tivídade podcrá scr
uma grande arma de
lu¿a das populaçõcs do
arquipélago dos Bija.
gósavenceremoscu
dcsafio e à participa-
rem dc forma mair
positíva na luta pda
Reconstruçãe Nacio.
nal.

objectlvo¡ dcstc org¡-
nismo.

Por outro lado, foi rcç
lizado um cstág¡o d.g
profissionais da comunl-
caçãÒ com objcc{ivo do
promovcr um intercåm"
bÍo de experiências tlc
comunicação nos difø
rentes pafscs. Ainda ¡ca-
lizou-sc o Prémio Scoul,
concurso, dc program¡s
de telcvísto

Estc prémlo criado c¡t
1984 destina.sc a premlar
as melhores produçõcs
televisîvas dos pafses do
Terceiro Mundo, cuio
vencedor desto ano fol
televisão paraguaia.

Eîtretanto, durantc a
oscala cm Paris Agnêlo
Regalla manteve contao-
tos com a Divîsão de Co.
munícação da IINESCO
sobre os projectos da Ra-
diodifusilo Nacional e
Âsência Notioiosa d¡
GuÍné-Bissau cui¡ conñr-
mação da primeira faso
da execução está progræ
mada até Fevcrciro do
1986.

Ainda, Agnêlo Rcgatrla
avistou-se com o Secrct&
rio-Geral da Agência da
Cooperação Cultural a
Técnùa (ACCT), tcndo
passado em revista ao¡
Þrojectos dà Secrotaría do
Estado da Informagão

--¡
I Mon¡ogcm

du RDPG e
poro o¡ Pfe¡ldentc¡
tlo Bulgúrlc

Bissou no simPósio

sobre informocõo

no Terceiro Mundo

Ministro du soúde no reuniõo do OMS
eamarada Alexandrc Nu-
nes Corrcia, ministro da
Saúde Pública, que che-
fia uma delegação do seu
Ministério.

O secretârio de Eítado
da Informação, camarada
Àsnêlo,{ugusto Regalla
reãressou segunde-feira
àa- RePública da Coroia
onde se tinha deslocado
para assistir c SimPósio
sobre a Informação no
Terceiro Mundo.

O simnósio realizado
de 26 de hgosto a 3 de
Setembro versava tem¡s
comoodireitoàcomuni-
cação como meio de in'
terligação entrc os Povos'
a radiodifusão no fututo,
os problemas das mass
médias no Terceiro Mun'
do entre outros, cujo Pro-
motor foi o Sistema da
R.adiodifusão da RePri'
blica de Coreia'

Participaram cerca ilc
80 delegações de vários
pafses entrc os quais afri-
cenos.

Na reunião da Assem-
bleia Constituitiva da In-
ternacional Broadcastìng
Society (IBS), (Sociedade
fnternacional de Radiodi.
fusão) realizada paralela-
mente ao simDósio onde
foram apreciados projec-
tos de estatutos apresen-
tados por uma comissão
prenaratória, os países
afrioanos e tatino-ameri-
canos rnanifestaram al-
gumas reservas quanþ
aos métodos de criação e

Qr¡¡nt&Felrr' t¿ aL Scttnhlo ¡b tru
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Cobrol' 12 de Setemb ro

A 12 DE SETEMBRO DE 1924, NASCIA NA CIDADE DE BAFATA. AQUE.
LE eun rnra curan o snu povo N.a, sENDA DA rNDEpnNoENcre ñe-
CIONAL E LEGAVA À AFRICA E AOS MOVIMENTOS DE LIBERTAçÃO
UMA TEORIA BEVOLUCIONARIA DE DIMENS.4.O UNIVERSAL.
AMftcAR cABRAL,_g IEóRrco, o HUMANISTa, o nsrnÃrrcco, o

oBRErRo DA Nossa NAcToNALTDADE. uMa vrDA ao snnvrco oa Íru-
MANIDADE, EM GER,AL E DO SEU POVO, EM PARTICULAR. '

A.HERANçA DO SEU PENSAMENTO É UMA RESPONSABILIDADE
HIsTÓRIcA. NOs, oS HERDEIaoS DoS SEUs ENSINAMENToS cABE.
-Nos pREsERvÁ,-Los paRA a cER aÇÃo FUTURA.

1924-:-12 de Setembro 19B I

c

da no $Grui$r a

No quadro da realiza-
gão da Conferência In-
tcrnacional sobre a per-
sonalidade ¡olítica de

Èm
.do nosso Líder

Amflcar Cabral (4 a 7 de
Dezembro de 1984) houve
uma abordagem original
da dimensão política e

humana do Fundador da
nossa Nacionalidade, cuja
figura ganha maior re-
lcvo, ncsta etapa crucial
da época contemporânea
em que as convulsões
ameaçam abalar a so-
brevivência da humani-
dade.

O exemplo da sua vida
ergúe-se à esfera univer-
sal na mensagem que

pressagia um mundo me-
lhor para os homens dc
todas as latitudes. Os
companheiros de Cabral

conheceram a simplici-
dade da sua personali-
dade invulgar.

Amflcar Cabral per-
tence ao pakimónio das
Lutas de Libertação Na-
cional, pois concebeu a
<<Arma da Teoria> s le-
vouàpráticaateoria
revolucionári¿ que g
consagrou para além do
tempoeoguindouà
universalidade da Histó-
ria.

As ideias e os princí-
pios formulados por Ca-

bral estão na base dos
programas e das platafor-
mas do PAIGC, do
MPLA - Partide do Tra-

balho e da FRELIMO.
Para os conhecedores do
seu pensarnento, o con-
ceito de libertação das
forças produtivas nacio-
nais não se reduz às
suas dominantes externas.
Este conceito insere-se
na concepção global quc
ele tem do desenvolvi-
mento social.

. Com base numa aná-
Iise concreta da realidade
africana, das particula-
ridades geográficas, his-
tóricas e mesmo étnicas

gue ca(acterizam a .dfri-
ca, Cabral admitiu que
novas formas de existên-
cia económica, polí¡ica e
social estavam em desen-
volvimento no continen-
te e que estas novas for-
mas ainda em embrião,
definir-se-iam progressi-
vamente, através de con-
tradições e até de con-
flitos, na sua estrutura.

As convulsões: <<...Não
é a existência de uma
RAçA, dc um grupo ét-
nico, ou algo do género,
eue define o comporta-
mento de um agregado
humano. Não. São, sim
o mcio social e os pro-
blemas resultantes da rc-
acção deste meio e a re.
acção dos próprios ho-
mens em questão.

Tudo isso define o ser"
comportamento. Ou se-
ja: um grupo de homens

- seres humanos 
-com-põem uma ((raçaD ou

um (grupo étnico>, ou
outra coisa, na medida
em que afrontem pro_
blemas comuns e lutam
por aspirações comuns)): escreve Amflcar Ca-

Uma filosofia rcvolu-
cionária original. Um
eminente teórico de re-
volução dotado de uma
grande lucidez política.
Um estratego militar. Eis
como foi, é e serâ recor-
dado o Imortal Camarada
Amflcar Cabral.

Nascido a 12 de Setem-
bro de 1924, em Bafatá,
o obreiro da vitória do
povo da Guiné-Bissau e
das llhas de Cabo Verde
contra o colonlalismo
português,' o imperialismo
internacional e as forças
retrógradas, concebeu
uma pedagogia política
correctamente. aplicada.

A Luta Armada de Li-
bertação Nacional, para
o ftosso Povo e para o
nosso Partido visou mais
Ionge, para além da des-
truição do inimigo no
campo estritamente mili-
tar, foi a base de uma
nova organaação social,
a criação de um novo
tipo de relações entre as

nossas gentes, e o lança-
mento de perspectivas de

bral na <<Arma da Teo-
rio, Unidade e Luta,

Na sua mensagem ao
camarada Secretário-
-Geral do PAIGC, por
ocasião da celebração
do sexagésimo aniver-
sârio de Amflcar Cabral,
o pdmeiro-ministro da
fndia, Rajiv Gandhi,
afirmara que (... Amíl-
car Cab¡al era uma das
figuras de proa do mo-
vime4to para a emanci-
pação contra o regime
colonial em .4.frica. Os
seus esforços e o seu sa-
crifício inspiraram com-
batentes para a liberda-
de em outras partes do
continente...)).

Após ter terminado
trrilhantemente os seus
dstudos secundários em
S. Vicente (Cabo Verde),
prossegue os seus estu-
dos em Lisboa numa
época de grandes inter-
rogações, em eus o mun-
do acaba de viver a
mais mortífera das guer-
ras que a humanidade
conheceu. Os movimen,
tos independentistas
africanos, na altura, ga-
nham dimensões e en-

contram eco no meio
das forças progressistas
que na Europa lutam
pela liberdade.

Terminados os seus
estudos, Cabral volta à
sua terra natal e funda
o PAIGC, após ter estu-
dado a estrutura social
e agrária do nosso país.

ÚTNICO CAMINHO:
LUTA ARMADA

O massacre de Pin-
djiguiti, a3deAgosto
de 1959, fez com quc
conduzisse o Partido
na senda da libertação
nacional, pela via ar-
mada quen na altura,
se revelou indispensá-
vel. A mudança de es-
tratégia obedeceu à exi-
gênctra do poder colo-
nial, personificada na
pessoa de Salazar, para
quem a única verdade
eram a preservação da
dominação colonial e os
conlequentes privilégios
dele decorrentes.

Amflcar Cab¡al com-
preendeu que o rinico
caminho para a vitória,
era levantar todo o nos-
so povo contra a pre-
sença colonial. Para tal,

A her,

c_assacá, o congresso repôs a linha do partido e sobressaiu ¡ personaliðaite
Imortal como Chefe de Guerra humanista

colaboração solidária com
gentes de todo o mundo.

Amílcar Cabral, Fun-
dador da Nacionalidade,
humanista inteiro, impri-
miu o rítme a este pro-
cesso que hoje nos galva-
ntza. A sua morte cons-
titui uma perda dramá-
tica, para as nossas ter-
ras, para as nossas gen-
tes, mas, continua vivo
nos nossos corações.

Falar do Chefe de
Guerra e falar da Guerra
de que ele foi Chefe, é
uma responsabilidade his-
tórica. Responsabilidade,
no entanto, que importa
ser assumida no dia que
se comemora, nà nossa
Páftia livre, a Naciona-
lidade - o Dia de Ani-
versário.

Segundo o Secretário-
-Geral do Partido, gene-
ral João Bernardo Vieira,
Amílcar Cabral <<... não
menosprezava nin-
guém...> e (...não era
um dirigente que ficava
sentado só num local a

dar ordens. Ele coloca-
va-se pessoalmente à
frente da luta.

<<... O camarada Amíl-
car Cabral, pela forma
como soube ser Chefe de
Guerra, deixou um vazio
imenso dentro de nós
quando morreu...))
destacara o Camarada
General João Bernardo
Vieira, que acrescentara
<<... a longa convivência
que tivemos com ele
ajudou-nos bastante. Fo-
ram tantas as discussões,
as conversas, tantas ex-
periências que nos trans-
mitiu no dia-a-dia, que
acabámos por the herdar
o mesmo espírito de di-
rigente s homem de ac-
ção, sobretudo, os cama-
radas .que compunham o
então Conselho de Guer-

O camarad¿ Presidente
do Conselho exprimira
ainda a preocupação 'de
Amflcar Cabral com a
úntegridade física dos
combatentes, ao recordar
que ((... no desencadea-

ra)).

Efemóride
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decidiu mobiliza-lo para
a causa da independên-
cia, começando pela
formação de um grupo
de jovens, ao qual teve
o privilégio de pertencer,
que deveriam ir a cada
tabanca, a cada chefe
de famflia levar a men-
sagem do PAIGC, a
mensagem da Libertação.

Perseverante e convin-
cente, s nosSo Líder
ïmortal concebeu e levou
à execução o plano que
culminaria com a procla-
mação do nosso Estado
liwe e independente. Pre-
parou meticulosamente as
eleições e fo¡mou quadros
Que eÍr cada região e nos
diversos sectores das zo-
nas libertadas iriam con-
tactar com as populações.

Nessa .ocasião, uma
vez mais se destacou um
aspecto da personalidade
de Amflcar Cabral de sa-
ber ouvir, de sabgr sinte-
tu;ar e de saber transmi-
fir as ideias e inculcar
sentimentos necessários à
rcalização de uma acção
concreta.

O génio de Cabral
essencialmente

sua capacidade de

to de cada operação,
preocupava-se rmenso

a manefa como
combatente iria ac-
no terreno. Aconse-
os camaradas a evi-
abrigar-se sistema-

por detrás de
árvores, d a s

baga-bagas> e nos rele-
do terreno tsso

o inimigo tinha
sítios enquadrados
morteiros...>>.

TEGA
PARTICIPAVA

Ao recordar alguns
que marcaram

personalidade do Chefe
Guerra, como grande

militar, o ca-
João Bernardo

referira que <<...Ca-
sempre dizia que

o rmmlgo se apre-
maís forte, retira-

e deixa-o ficar. De-
ataca-o de sur-

Amflcar Cabral, o es.

que participava:

apreender o concreto em
todos os seus aspectos,
de integrar e sintetizar
os diferentes níveis da
realidade social.

Ele estava convicto de

Qtle, <t¡¿s condições his-
tóricas actuais - liqui-
dação do imperialismo
que lança as mãos de to-
dos os meios para perpe-
tuar a sua dominação
sobre os nossos povos, e
consolidaçãe do socialis-
mo sobre uma parts con-
siderável do Globo - só
duas vias são possíveis
para uma nação indepen-
dente: voltar à domina-
ção imperialista (neocolo-
nialismo, capitalismo, ca-
Fitalismo de Estado) ou
adoptar a via socialista;
nesta última opção de
que depende a compen-
sação dos esforços e sa-
crifícios consentidos pelas
massas populares no de-
cutso da luta, é forte-
mente influenciada pela
fo¡ma de luta e pela
grande consciência revo-
lucionária daqueles que
a dirigem>.

As ideias de Cabral são
verdadeiras e frutíferas
porque ele sempre soube
ligar os estudos teóricos

à prática revolucionária.
No seu pensamento, a
teoriaeaprátúcacons-
tituem uma simbiose. De-
pois do Congresso de
Cassacá ele formulou as
<Palavras de Ordem Ge-
rais> que deviam orientar
o trabalho do Partido e
o das populações das zo-
nas recém libertadas.

AGRICITLTT'RA
COMO BASE
FUNDAMENTAL

Ao apôíar-se no resul-
tado dos estudos realua-
dos na década de 50,
Amflcar Cabral reconhe-
ceu que a agricultura
constitui a base para o
desenvolvimento econó-
mÍco no nosso país. ((O
progresso da economia
guineense depende essen-
cialmente do progresso
da agricultura. fsso exi-
ge, no entanto, como ba-
se fundamental, que se-jam criadas condições
que, quer no domínio hu_
mano quer no físico, per-
mitem avalonzaçáo e a
utrllzaçã,o dos recursos
naturais em proveito do
povo da Guiné>.

O IIf Congresso; do
nosso Partids confirmou
esta concepção. Assim,
foi sublinhada a priori-
dade a agricultura em re-
Iação às outras áreas eco-
nómicas.' Entretanto, a
prática veio entrar em
contradiçãe com a tese
defendida pelo nosso Lí-
der Imortal.

Até em 1980, uma pe-
quena percentagem do
orçamento estatal era
destinada a agricultura e
a situação podia ser ca-
ractet'wada por uma au-
sência da prática adequa-
da que permitisse uma
ajuda efectiva aos cam-
poneses; uma polltica co-
mercial desfavorável ao
camponês e as infra-es-
truturas para o escoa-
mento dos produtos agrí-colas encontravam - se
num péssimo estado.

Esta política foi levadaà prática duma forma
consciente pelo regime
antenor, apostado no que
sustenta ser a via mais
ef.icaz para transforma-
ções sócio-económicas: a
expansão económica ba-
seada num râpido desen-
volvimento urbano e in-

dustrial. Hoje não pode
existir drivida de que esta
política não avançou o
desenvolvimento do nos-
so país na direcção que
Amflcar Cabral tinha
previsto.

De acordo com o
obreiro da nossa Nacio-
nalidade, no sentido da
valorizaçáo dos nossos
recursos e meios; hâ que
estabelecer uma estrutu-
ta agrária compatível
com o desenvolvimento
das populações, aumen-
tar o nrimero de técnicos
nas regiões e fomentar o

acesso dos camponcses

ao ensino técnico e agrÊ
cola, em particular, e à
instrução em geral; orga-
nizar os serviços de agri-
cultura de molde a po-
derem exercer uma acti-
vidade eficiente, na in-
vestigação, na experimen-
tação e na assistência
técnica ao agricultor,
bem como desenvolver
em bases científicas a e*-
ploração de culturas de
grande rendimento e ti-
rar delas a maior produ-
ção por unidade.de su-
perfície, já pela rnelhoria
das técnicas ailaptáveis
ou adaptadas àS condi-
'ções dô meio.

ncot do estrcltego m¡l¡tqr
<... naquelas grandes ope-
rações que fizemos para
a liberfação do Boé, o
falecido comandante Do-
mingos Ramos deslocou-
-se comandando as forças
do Leste, e eu, na com-
panhia de Cabral, coman-
dei as forças do Sul. Mar-
chámos a partir das seis
da manhã, e só chegámos
ao local da concentração
no dia seguinte, no
Boé...>-disseraoca-
marada João Bernardo
Vieira.

Em reportar-se às pa-
lawas do camarada Pre-
sidente do Conselho de
Estado que natrara al-
guns episódios da Luta
Armada de Libertação
Nacional: na libertação de
Boé - ((... antes de ini-
ciarmos as reuniões de
preparação das operações,
as forças inimigas aquar-
teladas em Gabú já ti-
nham atravessado o rio
Tchetche. Ali, tiveram
logo um conf¡onto com
os guerrilheiros que ope-

lavam na zona. Dada a
situação, já não se podia
rcalaat uma reunião .no
local, por isso seguimos
sempre com o camarada
Sccretário-Geral do Par-

tido para a base perlo
da fronteira. E foi dessa
base que ele enviou todas
as directrizes para as
operações. LIm¿ das suas
p rin c ip aîs orienta-

ções apontava patà a
destruição da jangada
que ligava Gabú à zona
de Boé, através do ¡io
Tchetcheeoataqueao
quartel colonial. D 41,

enguanto eu conduzia o
ataque ao quartel, o ca-
marada Paulo Correia,
com mais sets homens,
procedia à destruição da
jangada>.

Nino vieira¡ <,., Ele preocupava-se muito como cada combatente iria actu&r,..t

.D.
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Africo

Íu$m dss Îuço¡
No passado fim de semana' quatro cstádios

africanoi acolheram os encontros da primeira
<<mão> dos quartos de final da Taça das Taças

de -África.

Etn Dakar, depois do <<show> proporcìonado
pelos <Lionsn contra o Zimbabwé, à-contar para

ã rãcu das Nações, eis o Jeanns D'Arc a de'

siludii o prhblico de Dakar ao permitir uma der-

iãi" ãrl-o em <<Demba Diop> frente aos nigeria-

nos do Leventis Un,ited. No encontro, que só se

clisputou na segunda-feira devido ao mau tempo

veiificaAo no 
*domingo, 

o quarteto defensivo

seneealês comancladJ pelo internacional Sadio

Demba clemonstrou a'falta de inspiração fren-

te a uma formação nigeriana empenhada no
ataque, o seu sector mais coeso. Depois do

único tento apontado aos 53 minutos por

John Ogoh, a ofensiva nigeriana podia aumen-

tar a. vantagem devido a desorienta.cão da turma
seneîalesa, sobretudo na retaguarda, onrle se

verificou a ausência ds crâoue Roger Mendy,
actualmente no Toulon CFrança).

Em Cotonu, no Benin, o encontro entre os

<<Dragons cle Ouemé> clo Benin e o <Nacional

Spoiting de Cairo> de Egipto terminol com um
ä;;i;"" ;ma bola. Paia iá. a esuiDa egípcia

em vantagem no encontro da segunda mão'

Em Kampala, os ugandeses do Kampala Cou-

incil bateram tangencialmente (1-0) os líbios do

Al Nars de Bengazhi, um resultado nada sa-

tisfatório Dara os ugandeses nois no encontro da

segun.la mão, te"ão que defrontar um numefo-
so priblìco nara além de um estádio cujo relva'
do é sintético.

Em Kumasí, o resultado final de 2-0 coube

aos ganeses do Ashanti Kotoko frente aos nrte-

nianõs do Leopard' um comunicado da CAF
distrihuído nesta semana dâ conta de que o

Estáclio Municipal de Kumasi estâ ìnterdito de

acolher jogos de carficter internacional por um
período inr!ererminado. clevido aos gra.'es in-
cidentes verificados acluando do encont'ro Ghana-
-Costa cto Marfim. contando Dara as eliminat&
rias da Taça das Nações de África. Os encon-
tros da seeunda <<mão> terão lugar dentro
de guinze dias.

Dos pontos retidos
como recomendações
emanadas da reunião do
balanço da época des-
portiva 84185, realizada
no såbado no salão da
UDIB, consta, entre
outros, a aceleração do
Drocesso de revisão do

iegulamento da Federa-

ção de Futebol para ser
submetida a aProvação
superior; apressar a

proposta da criação de
comissões Para a estru-
turação das Associações
Desportivas zonais (re-
comendadas pela II Con-
ferência do Desporto) e

a elaboracão da legisla-
ção do Fundo do Fo-
mento Desportivo.

Cerca de cinco horas
de debate exaustiva

A época futebolís-
tica 1985/86 começa a
2 de Outubro com a
primeira eliminatória
do torneio de abertura,
para a disputa da Taça
PNUD,ea6domes-
mo mês dá-se os pri-
meiros chutos no cam-
peonato nacional de
futebol anunciou

. Ulisses Monteiro, pre-
sidente da Federação
de Futebol da Guiné-
-Bissau.

Por outro lado, José

Lobato, responsável da

Direcção-Geral dos

Desportos, af irmou
que a época desportiva

será marcada no dia 1

de Outubro com um
desfile dos clubes re-
preæntados em todas

as modalidades. Nesta
cerimónia, proceder-
-se-á, provavelmente, a

entrega ds diplomas de

mérito a dirigentes,

cional enviar as contas
referentes a confecção
dos bilhetes. A necessida-
de de formação de ár-
bitros, a alteração na
distribuição das receitas
dos jogos, foram Propos-
tas apresentadas Pelo
presidente da Federação
que aludiu igualmente
a falta de comparência
que estevs na base da
não conclusão do cam-
peonato de reservas do
Sector Autónomo de
Bissau.

Delegados de algumas
eouipas refutaram tal
afirmacão alegando que
os árbitros são os únicos
faltosos. Liberato Go-
mes, presidente da Co-
missão Central de Ar-

retorquiu: <O clube
que não se inscrever
a tempo fìca"de fora>>.

Uma forma de ini-
ciar a tão falada re-
dução de equipas no
Nacional de Futebol.
tlma medida tão me-
lindrosa que se arras-
ta há três anos em
discussão, devido a
deficiência estrutural
do desporto, em par-
ticular do futebol.'
Neste, momento, se-
gundo aquelg lespon-
sável, processa-se
uma análise aturada
e uma proposta sobre
o assunto será, even-
tualmente, apresenta-
da no próximo ano,
suscitando ainda as-

sim um estudo deta-

lhado da situação e

fim de evitar quais-

quer medidas preci-

pitadas.

bitragem guineense, afir-
mou: Os /rios de arbí'
tragern estiveram Eem'
pre presente na hora es'
típulada ¿ vão'se embora
quando as equiPas nito
aparecem. O hordt'ío deve

ser respeitado, Poís é

uma competíção e não
uma prova recreativa>>.

INSTALAÇÕES
DESPORTIVAS

As transferências dos

atletas das <<restantes>

modalictades foi uma dae
questões apresentadas a
João Ribeiro gue retor-
quiu: <<Não podemos ìm'
pedír que as lransferên'
cíos tenltam lugar. O que
podemos fazer é reunír
os atletos que iá demos'
traram boa vontade em
coonetar, e solícítar'lltes
para se eonservarem nas
iuas equína.ç oetuals>>.
Sesundo João Ribeiro,
cuias palavras forarn re-
forcadas r:e'o resnonsá-
vel da Direcção-Geral dos
þss¡6¡f os. .Tosé Loba-
to. as inctalacões anexas
ao Lino Correia. estarão
Dron.tâs n'a nróxima éno-
ca. Maç à frente. cl segun-
do inforrtroll otre se esne-
ra nara breve a remrìde-
lacão no camDo de fute-
bol <Lino Correia>
sem, no entanto, especi-
ficar a consistência das

remodelações.

Brosrl:

A selecção canarinha
(Brasil) venceu pela se-
gunda vez consecutiva, o
campeonato Mundial de
Júniores que teve lugar
na URSS, ao bater na fi-
nal a Espanha por 1-0,
após os 90 minutos re-
gulamentares.

Mais uma vez, o ((es-
querte canarinhol mos-
trou a sua supremacia
não só em séniores assim
como em júniores, arre-
batando invicto a <<Co-

Um frrbitro guineense
participou num curso de
aprefciçoanrento e actua.
lização dos juíze; tlp cam-
po, promovido pcla Fe,
deração Portuguesa de
Futsbol, segundo uma
notícia excerta no ((recor-
de>, jornal desportivo
portuguôs.

Trata-se cle Nico de
Carvalho güê, segun-
do as suas palavras, es-
tando de férias em Por-
tugal, aproveitou a opor-
tunidade para particioar,
com outros 73 ârbitros

Bi-compeõo mundlul em iúniores

<iRestantes> Illoùali¡lades - Pedir aos atletas que se conscrvem
nas suas equipas actuals

girou ao redor dos rela-
tórios apresentados pelos
presidentes da Associa-
ção Nacional de Fomen-
to Desportivo (ANFD)
e da Federação de Fute-
bol da Guiné-Bissau,
João Ribeiro e Ulisses
Monteiro. Em síntese,
por manifesto falta de

espaço, a discussão teve
maior incidência sobre o
relatório feclerativo. As-
sim, segundo a Federa-

ção de Futebol, registou-
-se uma receita de
4430720.00 PG. uma des-
pesa de 3109 326,90 PG,
tendo por isso um
saldo positivo de
I 332 833,00 PG. Saldo
este que pode ser reclu-
zido substancialmente
quando a Imprensa Na-

Novo temporodo começo em Outubro pa)), renovando deste

inodo as façanhas do
México em 1981.

Na terceira Posição fi-
cou a Nigéria que ultima-
mente tem mostrado ser

uma revelação continen-

tal senão mundial. Para

assegurar esta Posição os

nigerianos bateram os

donos da casa (URSS)

por 3-1, na marcação das

grandss Penalidades.

O médio brasileiro Si-

las, foi galardoado com
a <Bola de Ouro>, como
melho¡ futebolista do
campeonato, Gérson, do
Brasil (Bola de Prata);
Lfnzue, Espanha (Bola
de Bronze); Losada, Es-
panha (Melhor marca-
dor), Fcrnando, Espanha
(segundo marcador).

O quinto Campeonato
Mundial de Jriniores foi
disputado nas cidades so-
viéticas do Minsk, Ba-
kou, Ercvan e Moscovo.

são ,i'mensas em todos os
capítulos, mormente no
que concerne às nov,qs
leís de futebol que che-
gam às nossas mãos tar-
diaments - disse Nico
de Carvalho para ac¡es-
centar - segundo soube
em Portugal, repare não
consegui conslatar .a
sua veracútade, para este
curso faram cenvidados
órbitros dos países de ex-
pressão oÍìciat portugue-
,fd)).

técnicos, atletas, iorna
listas desportivos e ou]
tras entidades que con-
tribuiram com a sua
acção para o desenvol-
vimento do desPorto
nacional.

A uma referência ao

facto de que o início
do campeonato é sem-

pre retardado devìdo a
inscrições dos jogado-

res na Federação, os

representantes dos clu-
bes reagiram, afirman-
do que tal chamada de
'atenção resultava - se

desnecessária. <<Mar-

ca-se uma data e os

clubes comparecem
nem se Íor somente
cotn I I elementos>>

- lriza Francisco

Costa, dirigente do

Benfica.

Perante esta mani-

festação, José Lobato

0uineense num curso de orbitrogern
portugueses c sete an-
golanos, neste curso que

teve lugar nas instalações
do Instituto Nacional de

Desporto, depois de um
convite formulaclo pelo
árbitro português Raul
Nazaré. Uma participa-
ção ocasional que permi-
tiu a este iovem testar
as suas qualidades e con-
cedeu-lhe oportunidade
para documenta¡-se sobre
as leis de futebol, cuja
carência de documentos
é notório no pafs.

<As nossas dilículdades
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Tentotivo de golpe de Estsdo no To i¡

t¡lmciro-minisuo Prenr 'linsulanonda

nistro Prem Tinsulanon'
da, ainda no poder.

Os jovens turcos cons'
tituem um forte.grupo
de pressão organizado
dentro das forças arma-
das tailandesas e um dos

seus membros mais acti-
vos, Rubkachorn, foi
denunciado Pelos rebel-
des que se entregaram as

autoridades, como o Prin-
cipal organizador da re-
belião, conjuntamente
com o ex-primeiro minïs-
tro Kriangsak Shomaman
c o ex-comanclante do

exército, general Serm
Nankhom, que assinou
as proclamações dos su-
blevados.

Rubkachorn e Nama-
kbom pertenceram ao
gmpo de 1l oficiais im-

plicados no golpc frus-
trado de 1981 e foram
temporariamente afasta-
dos do exército dePois
do contra-golpe de Prem,
que conseguiu reunir tro-
pas leais na cidade de
Korat, no norts da Tai-
IândiaeobteroaPolt'
do rei Bhumipol Adu'
layadej, para rcconquis-
tar Banscoque e recupc-
rar e poder.

Mais tarcle, Prem in-
du'tou a maior parts dos
golpistas. que foram rein-
te.erados nos lugares Que
oc¡Da'.¡am no exército
tailandês.

Observadores políticos
interDretaram então a

atitude ds Prem como
prova de debilidade
frente a crescente in-
fluência dos <<Jovens

Turcos>, Que represen-
tam um amplo sector da
oficialidade jovem.

Um dos asnectos ainda
não esclarecido do golpe
frustraclo são as posições
assumidas Pelo actual
Chefe de Estarlo-Maior
general Arthit Kamlang-
-Ek, que se encontrava
na Europa etn visita
oficial.

Prem prorrogou re-
centemente, por um ano,
o mandato de Arthit,
oue atinge o limtie cle
idadeal de Outubro
próximo, e esta decisão
pode estar relacionada

A nova onda de vio-
Iência, provocada pela
jornada de protesto con-
tra o reglme do general
Pinochet da passada
guarta-feira, continua
nos bairros populares de
Santiago.

Durante a noite pas-
sada, carabineiros e mi-
Iitares carregaram contra
os habitantes de vários
bairros que tinham er-
guido barricada e acen-
dido fogueiras para tra-
tar de impedir a entrada
das forças de segurauça.

O balanço oficial dos
confrontos é de seis

com a sublcvação. Jâ
em 1981, o detonador
da rebelião foi a deci-
são de Prem de prorro-
Bar o próprio mandato
como Comandante da.
Forças Armadas, quc
acumula com o desem-
penho das funções de
chefe de governo e rni-
nistro da Defesa.

O general Arthit, que
manifestou o apoìo ao
governo, depois da ten-
tativa de golpe de se-
gunda-feira é considera-
do como o porta-voz
da ,instituição militar,
nem sempre de acordo
com a orientação da
política governamen-
tal.

Qnando foram co-
nhecidas as primeiras
notícias da sublevação,
muitos observadoces
julgaram que Arthit era
o <<vercladeiro córebro>>
do golpe, jâ que o che-
fe do exército tinha
assumìdo a lidertrnça
dos militares desconten-
tes com uma decisão do
parlamento ds Bangue-
coque que anulou, em
Mareo de 1983, uma
clisrrosicão da constitui-
ção tailandesa tle 1978
oue garantia o poder po-
lítico dos militares atr¿-
vés do Senado.

Em Novembro de
1983, Arthit enfrentou-

-sc publicamcnte com o
orimsiro-ministro Prcm,
;omo consequência de
uma entrevista televisi-
va em que o comandan
te do exército criticou
duiamente a política
económíca do governo,
as medidas de austerida-
de e a desvalorização
da moeda nacionat, o
baht, exigindo a anula-
ção das medidas toman
das.

Prem resïstiu ao ata-
que"-de Arthìt, sem ter
no entanto poder ou a
autondadc necessária
para afastar o corhan-
dante do exército, a
quem, pelo contrário,
prorrogou o mandato
por mais um ano.

O fracasso do golpe
cle Estado de segunda-
-feira, longe de resolvcr
a críse, confirma que a
agitação continua nas
forças armadas tailanJe-
sas.

Para a solução tlo
confronto, será decisiva
a atítude gue tomará
o reï Bhumipol. Embora
a Tailândia seja uma
monarquia consti.tucio-
nal, desde 1973, o pres-
tíglo da família real ó
muìto grande e conside-
ra-se em Banguecoque
que nenhum golne nrìli-
tar pode triunfar sem
o apoio, pelo menos tá-
cito do rei

jornalista checoslovaco
executado pela <<Gesta-
po> em 1943.

A polícia secreta hi-
tleriana executou Julius
Fucik em 8 de Setembro
de 1943, em Berlim, ten-
do o jornalista sido
adoptado þela <OIJ> co-
mo um símbolo na <<lu-

ta contra a oprcssão>.

Polestino

Arofnt
opresento

novo pluno

de Poz

O Lfdcr da Organi-
zaçáo para a Libcrta-
ção da Palestina (OLP)
Yasser Arafat, ProPôs
dorningo a fsrael um
plano para <<alcançar 6
paz a troco de um ter-
ritório>.

Ao anuncíar a sua

ínïciativa numa con-
versação via satéht.:
com a Convenção Anrr-
al do Comité Anti-Dis-
criminação Ára-Ame-
ricana, Arafat exDrr"S-

sorr a sua esperança de
gue a fironosta seia
aceite por <totla a oni-
nião nrib'ica lntetna-
cìnnn.l. fielas Nacões
Unidas e oor torlas as
forea_s de.mocrárïcâs c
nrogressistas de fsra-
el>.

O Lfder da OLP dis-
se csPerâr o apoio dos
Estados Unidos Par!
conscguir a Pu.

O secretário norte-
-americanb de Estado,
George Shultz, garan-
tiu a Israel que os Es-
tados Unidos não ne-
gociarão com a OLP
enquanto esta organi-
zação não reconhecer
as resolucões das Ne'
ções Unidas sobre o
direìto de existência
do Estado hebreu.

Estas palawas dc
Shultz contrariam a
Þroposta feita em Was-
hington nelo Rei Hus-
sein da Jordânia para
a realização das con-
versações entre os Es-
tados Unidos, fsrael e
uma cletegação iorda-
no-palestiniana.

A íniciativa do mo-
narca jordano, divul-
¡¡arla enn Maio. ìncluiu
também a União So-
víética. Egipto. Lfba-
no, Síria e os membro,ç
do Conselho de Segu-
rança da ONU.

pedido de extradição do
ex-Preside¡lte sudanêg
Gafar Numeiri, infor-
maram fontes oficiosas.

ondiu

O golPc dc Estado

frustrado de segunda-
feira revela o ambiente
dc mau estar e agitação
¡æ forças armadas tai'
l¡ndcsas c que esteve na
erígem de outra tentati-
rn idêntica em 1981.

A rcbclião militar dc
Itrteontcm aparentemen-
tc liderada Pelo coronel
fenoon Rubcachorn, che-
fe do chamado grupo
tlo¡ eJovens Turcosrl,
hrrocou os mesmos ar8r¡-
nentos quc invocaram
Gm Abril dc l98l os mili-
tares guc sob o comando
do então Chefe de Estacl.¡

Malor Geral, general
Sant Oritpatin4 demr-
ü,ou durante 55 horas o
¡wcrno do primeiro mi'

Líbgno: ReComeçgrgm

combotes entre fccções
Os combates p¡osse- desde a passada terça-

t rt- .nitt milicianos -feira, tenham causado

ãniit"r do movimeitt¡ até agora 43 mortos e

<Amalr e palestinianos 187 feridos'

noe arrcdores do cam-
;- ¡" refugiados de Um Porta-voz da

ñóuri-El-Baiaineh, no Frente de Salvação

Jui ¿ä Beirutõ, ínfor- Nacional cla Palestina'

mou 
-a 

emissora liba' organização dissidentc

ncs¿ da OLP de Yasser Ara'
fat, disse que os paiesti-

Um porta-voz da Pc nlanos de Bouri El'
lfcia libanesa disse quc -Baraineh combatem

os confrontos que sc <em legítima defesa>r,

verifîcam nos arredo- frente as contínuas a'
res do campo de refu- gressões dos milicianos
gÍados palcstinianos do <<Amab.

TELEX

Jornodo de protesto no Ch'le

Policla matu ¡ei¡ pssÍoo¡ e fere l0
mortos, 40 fer,idos e 5?7 de novo circular em to-
detidos. do o centro da capital

Durante a manhã de e' a noite' 1 violência

,quinta-feira, a capital i'.?,i::: 
jos 

^Datrros 
po-

chilena, que tinha #;ä ,ojt"l|.9i-periferia, 
cu'

IOS naDttanleS DroCurA-completamente parallsa-
da quarta-feira pila gre- ,'åi.".üTff:ìio""jlve dos transportes urba- ü;;ää J" 

"oo".orr"-nos e do comércio, pare- ;õ;;:*'* "
ceu retomar o seu aspec- ' À, cmissoras de S¿n-to normal mas, a partir ti"s" 

-ì;i;üu.u. 
du-do meio-dia, voltararn :- -:," -"';."'

a registar-se 
"onrtoÄiä :1ltt,L n1i!t^.qut as for'

enrre"as rorças poriiiii :ä.rff .:t#*i,,|ålåie os manifestantes .::: d;i;ä "äänno.*, 
âsuaarredores das três uni- l';-:ï- --::'

versìdadðs ds Santiago : iiäåi"'"ïli""ti::
Ao firn da tarde, os automáticas contra os

traqsportes deixaram manifostantes.

?ELE DE COBRA

Mais dc @ mil Peles
dc cobra com o valor
eproximado de 20 mi'
lhões dc rupias (cerca
de 2,5 milhões de dóla-
res), foram apreendidas
pelas autoridades india-
tas no porto de Cochim

- foi anunciado scgun-
a¡-feira"

As pclcs de cobra, cu-
ir cxponação é proibi-
& pcla fndia, foram
sncontradas em 180 cai'
rls dc cartão suposta-
Dcotc carregadas nu¡!

navio que partia Para
Singapura.

NOVO GOVERNO
EGÍPCIO

O novo governo egíÞ
clo, presidido por Ali
Lotfi, 50 anos recebeu
sábado ¿ investìclura do
Presidente Hosni Muba-
rak.

O novo gabinete cons-
tituìdo por 28 ministros
e cÍnce secretários de
Estado, e as pastas mais
importantes, como a De-

fesa, fnterior s Negócios kee (Wiscansi) já foi en-
Estrangeiros, conservam contrada e as autorida-
os mesmos titulares. des norte-americanas do

aviação começaram sá-
Durante a cerimónia, bado as investigações

o primeiro-mìnistro Ali para apurar as Gausas
Lotfi, especialista €fr, de desastre que causou
temas económicos, anun- 31 mortos.
ciou que a primeira ta-
refa do novo governo se- DIA DE SOLIDARIE-
rá de resolver a crise DADE
económica do país.

A Organização fnter-
CAIXA NEGRA DC-g nacional dos Jornalistas

(OIJ) comefnorou do-
A <<caìxa negraD do mingo e Dia Internacio-

avião DC-9 sinistrado nal da Solidariedacle, em
sQxta-feirs cm Mllwau- memóda de Julius Fucih

O exflio de Numeiri
tem provocado tensõca
cntre os dois pafses quc
se traduziram por mani.
festações de protesto em
Cartum diante da cmbai-
rada do Egipto.

EXTRADIçÃO
NUMEIRI ÀIumeirl estâ refugia-

do no Egipto desdc o
O governo cg{pcio rc. golpc dc Estado dr

cr¡sou oficlalmente o Abril no Sudão.

rtb¡ t3 .l¡ô PnrfCnÂ¡ Q¡t¡¡.FCtr' l, ü¡ fdrnDro dr t0lt



Presidente
Reogon

impos
sanções

económicos
o Pretório

O Pres:dcntc Ro"
nald Reagan impôs sc
gunda-feira sançcics

contra a Á,frica do Sr-1,

sob as pressões <irr

Congrcsso e da opi-
nião pública nortc
americarir.

Numa alocução na
sala oval da Casa
Branca, Reagan con-
denou o apartheid
como <<sist:ma institu-
cionalizado de racis.
mo)).

Reagan afirmou r¿,tc

as medidas segundrr-
-feira anunciadas vi-
sam pressionar o G<¡-
verno sul-africano a
acabar <<o mais rápida-
mente possíveln conr
a segregação racial
ea promovero Cia-
logo entre as popula-
ções negra e brairc'J
do paÍs.

<Assinci seguncir-
-feira mcdldas cont¡a
o sistema do ilpirr.
theid, sem castigar in-
discrimidamentc a
população negra (lue
é vítima dcssa :;itur-

çãor>, acrescentou Rea-
gan.

O Presiclcntc ¡tortcr-
-americano salientou
que sanções cco¡ó.
mlcas mais amplas se.
riam contraproducen-
tes e só prcjudicr-
riam aquclcs que se

pretendem ajudar, a

população negra)).
Entrctanto o Pre:i.

dcnte norte.a¡neric'¡.
no env:ou segunda-
-feira uma carta ao
Governo sul-africa-
no, ao guc se juiga
para explicar as sao.
ções que decretou co-
mo reprcsáiia pela
manutenção do ;egi-
me do aparthcid.

Julga-sc que a carrcr
explica as razões quc
levaram o Gove¡nu
norte-americano a
adoptar as sanções e
manifesta esperan;a
em uma futura altera-
ção da pclítica rar..ial
sul-africana.

As sanções decre;1.
das por Reagan tam-
bém visam evitar que
o Congresso revoguc
o veto presidênc:al ao
projecto de lei de :arr-
ções económicas,
mais severas, aprc.
sentado por congrcJ
sistas.

Apesor dos boos

A fome vai continuar
a piorar em rnuitas rc-
giões afr:canas spesa¡:
das recente: chuva5 r¡ue
melhoraram as pcrspïc..
tivas das colheitas, afir.
mou domingo a Organi.
zação das Nações Urii-
das para a Alimenta.çdo
e Agricultura (FAO).

Num comunii-e,jc ill.
vulgado cm Nairobi, a
FAO refcre Que as ¡iif¡.
culdadcs nos transporces
são um problema pri¡rci-
pal e acrescelrta que ,.<nãc

podem ser evitadas
perdas de mais vidas a.re
ás próxima: colheitas>,
prncipalmente no Sudão.

<<Ape5ar das previscies
favcráveis para as co-
lheitas de 1985, as ac-
tuais necessidades ur-
gentes de alimentos con-
tinuam a ser elevadas crir
diversos países onde ccn.
gestionamento dcs portos
e a distribulção internar:,
afectam a entrega cle
bens nas áreas mais
afectadas pela seca, re.
fere o comunicado.

As recentes chuvas
torrcnciais, <<isolaran
conrpletamente algumas
áreas)), segundo a FAC),
que aponta como soiu"
ção o aumento clos ac-
tuais abastecimentos aé-
reosetambémo forns-
cimento de automóveis.
PeÇas sobressalentes e

O Prcsíclcnte moçaTìt-
bicano, Samora Maclrel,
visitou na sexta-fcira,
durante mais de três hu-
ras o principal acamta-
mento dos guerrilher rs

do bando armac.lo rlo
MNR situado cm Go¡orr-
goza.

Nesta basc apelidaclâ
de <C'asa da Banana,>
au Estado Maior e tat'Ìr-
bém <<Comando Supl'e-
mo)), os bandidos foram
desalojados graças a
uma operaçã,o ccnjunta
Ievada a cabo entre as
tronas de Moçambique
e do Zimbabwé na sex-
ta-feira.

A base <<Casa Banana>
eitá situada junto a.J

Rio Mavuzi, na provín-
cia de Sofala, centro do
país.

As forças conjuntas dc
Moçambique e Zinba-
bwé tomaram tambdm
rárias outras bases nas
províncias de Sofala e

Manica entre as quaìs
se encontram as de h{u-

perspectivos de colheitos

åfrtur

Brosil Yoi formor
quodros du SWAPO

O Brasil vai forma¡
quadros da SWAPO,
Movimento de Libertação
da NamÍbia, anunciou
no sábado em Luanda o
embaixador brasileiro
Bernardo Preicahs Neto.

O embaixador br¿si.
leiro discursava na oita.
va Conferência Minrstc.
rial dos países Não-Ali-
nhados e afirmou que a
decisão do governo bia-
sileiro decorre de con-
tactos prévios entre as
autoridades de Brasília e
a direcção da s\ry6P9.

Âfrin

A fome uü¡ Gonlinucr em Rtncu

Destruíüo prlncipcl scumpümenlo
do Renumo em Moçomblque

equipamento fcrrovlário
e portuário.

A Organlzação das
Nações Unidas está bas-
tanie preocupada conr
mais de 350 mil toneladas
de al'mentos no Sudão e

outras 200 mil toneladas
na Etióp;¿, que aind,r
não foram retiradas dos
portos.

No Sudão, o ((agravâ-
mento d¿ mâ nutriçii,r,
gue continua a aumentlrr
particularmente entre as
crianças e as mulhercs,
provocou epidemias, es-

pccialmente cólera, diar-
re-a e sarampo)), ¡efeie
ainda a FAO.
A situação na Etiópra

<<continua crítica, apesar
de a distribuição de aii-
mentos aos grupos mais
vulneráveis ter aumcn"
tado durante os últimos
meses e estima.se gue
cerca de 20 por cento d¿
população afectada, cs.
sencialmente nas provln-
cias do norte, continu:t
a não receber alimen,os
^'egularmente)), acrescùu-
ta o comunicaclo.

Segunclo a FAO.
<<abastecimcnto excep-
cionais de a!inrentosl
serão necessártos no trró-
ximo ano para Angora,
Moçambique e Botsr,'tr.
íâ, onde Aq rtrtcrras afeu-
tam a distlibuição de ali-
mentosr

xamba, apeliclada de
<<Ccmando Regional
Ceniro>, situatJa a sul d¿
ciCade dc Chimoio, e a
pista orrcle atcrravam as

aeronAves c¡ue reabastc-
ciam a <<Casa Bana:a>
e outros acarnpament\)s.

Era a partir da b¿se

Muxamba que os balr-
didos lançavam operi¡-
ções de sabotagem tla
linha eléctrica Manica-
-Beira,econtrao ri'i.
peline>> Beira-Mutare
assim como a linha fór-
rea Beira-Machipanda.

Igualmente, foi toma-
da a base de Goeogo,
sítuada a 40 quilóme-
tros a ocidente da <C¿sa
Banana>), mesmo na
serra dc Gorongoza
anelirlado de <<Academia
Militar>.

O Pro-iÁenfe Samora
Mnchel disse d':rante ¿¡

vir;to u Oot" rlrîneinal
<<l'aoa Bananâ\ qrre (gue.
bramos a espinha cloisal
da cobra> c acrescen-
tou depois que <<mas is-
to não significa que o

banditismo armad.o tenha.
acabado, pre:seguiremos
até liquidaimos a cabcç,¡
da cobra>.

Entretanto, a ofensi-
va militar conjunta cotr.
tinua e os combates dc-
senrolam-se em torno da
base Bungo, situada a
20 quilómetros a sul da
<<Casa Bananal>.

Uma fonte militar dis.
se a Agência de Informa.
ção de Moçambiqrrc r.,,1.

IM) rlue nestas opeia.
ções conjuntas já morie-
ram <<centenas de llandi-
dos> enquanto uma ou-
tra fcìnte declarou riue
chefes dos bandiclus,
Afonso Dhlakama,
escapou por pouco de
ser capturado vivo num¡
motorizada a caminbr¡
do Norte.

Nas várias bases fora
apreendidas (<várias de-
zena\ de toneladas de
material fle etìerran, apu-
rnll a AfM. Fnram tanr.
bém anreend,dos docu-
menfos olle rerrelam Ii-
ga^ões rlo MNR con,
várias forças estrangei
ras.

As actividades de coo-
peração entre o Brasília
e a SWAPO estão ¡á em
andamento com a ;ota-
boração do Conselho pa-
raaNamíbiae outr-os
órgãos das Nações Uni-
das disse Pe¡i-
cahs Neto, que
sublinhou ser intenção
do seu governo, ampiiar
esse relacionamento, crn
particular no campo dos

recursos humanos.

O embaixador brasi.
leiro defendeu quc a srl.

lução para s problama
o¿¡ r\arurÞ.a ren ¡¡é con-
trô !:trn¡ a pallrrJrpa!.e {lô
SwArU e re¡erluu qse
o p.oÞrema lc¡a alecu.
o() por e.tErnenlo$ qug lÀe
sào estranno. como ¡¡
prese¡¡ça ue rropas cuba-
nas em Angola (srtuar¿io
em gue a .A,Ir¡ca do $ul
te¡n mvocado para lúo
as resoluçoes da Naçoel
I.,¡nidas).

Entretanto, o líder d¡
SWAPO, Sam Nu.¡orna,
pedru aos paises Àiio.
-Ahnhados a imposrçrio
de sançoes contra a
Africa do Sul e a con,lc,
nação da política de Prc.
tó¡ia em relaçåo a Nr.
míbia.

O llder da S1VAFO
fez um balanço das ar,tþ
vidades militares da Or,
ganizaçdo e afirmou quo,
as suas consqluêncras,
tem sido o fuga desc¡¡-
freada do capital dos pur-
cerros ocidentais que co-
meçam a reconhecer quc
a sobrevivência do rcgi:.
me de Pretórig é una
ilusão.
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Radiodifusão Nacional completou ll anos de vida

llltinas

0
e

obiectiuo é
cobrir todo

ctior rúdio¡ regionois
o lerritório n¡cionol

A Radiodifuúo Nacional da Repriblica da Gui-
né-Bisau (RDN), compleüou dia 10 o 11.e aniver'
sârio da sua cxistência.

Foi a 10 de Setembro de 1974 qVe se fundou
a RDN substituindo a antiga Rádio Libertação, que

dosempenhou um papel muito irnportante ûo coll'
texto da Luta Armada.

'Assim, o Jortral <i{ô
Pintcha> ævc um diâ-
logo com o director da-
quola cstação emisora,
ca¡narada Antóniro Soa-
res que nos afirmou que
<<antes de falar de al-
guns passos dados nes'
tes onze anos, é bom si-
tuar a RDN no contex'
to exacto do seu nasci'
mcntoD.

Segundo ele, a Radio'
difusão Nacional é her-
doira rde um órgão de

cumbate libertddor que

foi a Rádio Libertação.
<Acontece, porénr

guc, com a indePendên-
cia, fez-se uma certa
fusão com uma das com'
ponentes d¿ então emis'
sora portuguesa, mais
concrctamente no quc

respoito ao aProveita-
mento de certos técnicos
quc se Pré'disPuserìam
dar a sua contribuição
ao novo órgão que en'
tão nascia>>, assegurou
António soares.

Entrct¡nto, aquele

responsável sublinhou
que <rnão obstante todas

as dificuldades que se

puseram com a criação
da RDN, como sendo

ausência de quadros, um
grupo de i'ovens anima'
dos dos ideais do P. A.

f.G.C. e trabalhando ho'

A Organização de Pio-
neiros <Abel Djassi> vai
organizar várias activida-
dcs dc carácter Político,
sócio-cultural cm sauda-

ção ao XIX Aniversário
da sua fundação.

O prograna da orga-
nização pioneiril consta
de concurso de painel sob

o tema <<Varnos trocar
cxpcriências e aProfun-
dar os conhccimentos>,
rcaliz.ação de trabalho
patriótico, seminário de

ras a fio, sÊm femunera-

ção, conseguiu-se de fac"
to ter uma Radiodifusão
guineense>r.

<<É, preciso ter em con-
ta que foi a RDN e mais
tarde o (Nô Pintcha>' a
primeira grande escola

de jornalistas e técnicos.
isto porque, como se sa-

be, a grande máquina
colonial para além de

alguns intermediáriuq,
não dispunha de facto
de jornalistas> sus'
tentou António Soarel¡
para depois sublinhar
que os jornalistas gui'
neenses surgiram ainda
em plena Luta Armad¿i
de Libertação Nacional
e foram forjados na
Rádio Libertação>.

Para António Soare.r,

rforam estes camaradas
que depois de 1974 3i
co{n o país completr-
mente libertado que
muito contribuíram no
formação dos quadros

da floSS¿ Comunicação
Social>.

A RDN conheceu vá-
rias fases como é normat.
Experimentou sérias di-
ficuldades desde o scu

arranque. Hoje está em.
penhada em criar condi-

ções necessárias quÈ

permitam a coberturn

supe¡ação político e pe
dagógica dos quadros da
OPAD, encontro dos pio-
neiros com os combaten-
tes da Liberdade Ca Pá-
tria, projecção rte filme;
entre outras activicl-, .¿s

a serem levadas a cabo.
O programa que insere

ainda visitas a locais de

trabalho e centros de
produção e gue so pr.r'
Iongará por duas selrlôrltls
denominada de <Mês da
Vitória> e encerrará no

Joaquim Lanilim um dos ploneiros da Rádio Libert¡ção

Qüe, consideramos ne.
cersário manter o nosso
público informado de
tudo quanto se passa no
mundo e no momento
exact'o.

Maisàfrente,odi-
rector da RDN salientou
que na su¿ política de
melhoramento e expan-
são, (temos projectado
a criação de rádios regro.
nais ou locais que irão
ter uma maior incidên-
cia nas questões de in-
terersse regionais e pen.
sarnos 'Jue assim pode-
remog melhor contribuir
pata a erradicação clo

analfabetismo. da doen-
ça e na criação de há-
bitos e pensamentos mc-
dernos que mais coada-
nem com os inte¡esses
nacionais>.

será disputada a taça
<<prof. Domingos Brito>>.

Uma palestra sobre a
vida e luta do professor
Domingos Brito, a. pro-
jecção ds um filme sobre
a nossa Luta de Liberta-
ção Nacional e um sarau
cultural que terá lugar no
salão do5 Congressos, são
outras actividades que
marcarão a data.

Progromo de comcnotoções
do 12 üe Setembro

Ilomenag:ern a
I)omingos Briúo

de todo o tcrritório Na-
cional, para assim con'
tribui¡ de maneira aPre'
ciável na unidade do
povo da Guiné-Bissau e
na formação da opinião
pública guineense. É
neste contexto que' a
RDN chegou a receh'r
algumas distinções nesta
nossa sub-região africa-
na.

De acordo com o
noso interlocutor, <<pen-

samos que neste mo-
mento, decorridos onze
anos, estamos a recupe-
rar essa .posição de des-
taque, visto que, o nossJ
corpo de jornalistas, os
nossos quadros técnicos
e engenheiros gahharanr
uma outra dese4voltura
e estão aptos a produ-

dia 24 de Setembro com
uma corrida pedestre sob
lema <<alma sã em corpo
são>, dedicado ao XII ani-
versâiio da Proclamação
do Estado da Guiné-Bis-
sau.

Até à ho¡a do fecho
desta edição, não tínha-
mos conseguido ainda sa-
ber o programa de co-
nemorações da JAAC na
capital, embora tivesse-
mos feito váriæ tentati-
vas.

zir e a difundir a comu-
nicação>.

<<Fodemos conti-
nuou - mesmo dizer.
vaidade à parte, que

conseguimos estabelecet
o circuito necessário
RDN-ouvintee<in-
troduzimos recentemenîe
algumas modificações
que se impunham a ní-
vel da nossa programa'

ção e na forma de co-

municar>.

<<Passamos de cerca

de três serviços de no'í-
cìas para catorze bloccs

noticiosos> frisor¡

Soares para dePois acres-

centar ,que a <<Partir clas

19 horas' a RDN gararÌ-

te um serviço noticioso
até às 24 horas isto Por-

Por ocasião do l.e ani-
ve¡sário do desapareci-
mento físico do professor
Domingos Brito, a Asso-
ciação dos Antigos Alu-
nos da Escola Piloto ela-
borou um vasto programa
para os dias 13 e 14, que
conta com actividades
políticas, culturais .e des-
portivas.

Assim para sexta-feira,
sstá programada a con:
centração dos Antigos
Alunos da Escola-Piloto
no Cernitério Municipal,
para a deposição de coroa
de flores no local onde
foi sepultado este antigo
dirigente do Partido.

No sábado, haverâ vá-
rias modalidades despor-
tivas (corrida de saco,
rabata lenço s corrida de
100 metros) e um encon-
tro dc futebol em que

"lTô Pinteha"
Devido a uma avaria verificada nas máquinas da Imprensa Na-

cional não será possível publicar a edição do nosso jornal do próximo
sábado. O Jornal <Nô Pintcha> voltará a aparecer ¿e5 y¡e5gss €Str*
mados leitores !a quarta-feira, dia 19 de Setembro, pelo que pedimos
as nossas ¿çsçrrlpas.

t985

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONOMICO

E COMBATE

À CORRUPÇAO

o
FICHA TÉCNICA:

'ORNAL 
NO PINTCII,I¡

AV. DO BRASIL, C. P.

154 BISSAU
ÓRGÃO DO MINISI'È.

RIO I¡A il{FORlVfAçÃO

E TELECOMUNICAçÕES

- SECRETARTA I'F.l

ESTADO DA INFONMA.

çÃo - TELEFO¡IE N.e

?t3713128126.

Dlrector em crsclclo:
Jo6o Quintino.

Cbefe de Reilacçio en
exercício: Carolina Môr-

B¡tIo.

ReiI¡cCío: Aaiocto Alves'

Armando Conté,
António Tavares,

Daniela Amado, Ináci¡ Pe'

reira, Justiniaao Mendença,

Mamadu Djau, Mateus do

Silva, Odette Cardoso, Pe-

dro Albino, Paulo Nanque,
Simão Abina. Maquetagem:

Cândido Camará, Fernando

Iúlio, Manuel Júlio. Floto.

grafia: Agostinho Sá, Ca-

simiro Cá, José Tchudá,
Manuel da Costa, Mário
,Gomes, Pedro Fernancles.

Secretari¡ il. R c d a c ç 6 o:

Eurldicp Gama, lvetc Mon-
teiro, Rita Capuctro. Ailmi-
nistração e Yenila: Ângela
Reis, Ernosto Cá, Manuela
Correia.

.TDI,EFONE¡¡ 
ÚTEIS

POLfCIA: COP-I. antiga

l.r Bsquadr¡ '- 21 37a9;

COP¿, antiSa 2.r Esqua'

dra :- 2l 13 65; COP-3'

antiga Polfcia Móvel -
21 39 57.

HOSPTTAL: Bar.co de

Socorros - 212866; Ma'
temidade - 212869; Pe-

diatria - 2252.

FARM.{CLIS:

Farmrdin.¡l-Rua
Guerra Mender -:l .f5 t5;
F¡rmácia Moderná -.. Ru¿
12 dc Setembro-212702;
Fermácia dr. Joilo Scarrr
da Gama - Bairro ¡le B¡-
lém * 21 3473; FarmácIa

Higiéne - Rua An¡ónio
M'Bana *- 21 25 2O; Far-
mí.cia 20 de tsneiro .-
Bairro de Santo Luzia -
2l 5070.

r¿¡lna tt {ü\rô P$rßCEft Sulnrta.Fdr¡, 12 .de Setenbro le;tgts


